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RESUMO: A palavra "autismo" é oriunda do termo grego Autos, cujo significado é 
Próprio/Eu e Ismpo que significa direção ou estado. As pessoas com autismo são 
afetadas por padrões comportamentais restritivos e repetitivos. Quando inseridas em 
cenários incomuns, tais como o cenário decorrente da pandemia da Covid-19, as 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), enfrentam fases de adaptação 
mais complexa do que as crianças sem autismo, o que requer ajuste familiar, social e 
educacional visando buscar os serviços adequados para promover a adaptação eficaz 
sem prejuízos para a criança. Dessa forma, objetiva-se de forma geral, entender os 
impactos ocasionados pelo cenário pandêmico na aprendizagem de alunos com TEA. 
Para tanto, recorreu-se à revisão bibliográfica de artigos publicados no Google 
Acadêmico e no Portal de Periódico da CAPES. A partir deste estudo, foi possível 
identificar os problemas escolares vivenciados por crianças com autismo no contexto 
da pandemia uma vez que aprendizagem foi afetada drasticamente e a interação foi 
prejudicada porque a convivência com professores e outros alunos havia se tornado 
impedido, graças ao isolamento. A falta de um ambiente escolar afetou o cotidiano 
dos alunos com autismo, com consequências educacionais e sociais negativas. As 
atividades oferecidas e não  adaptadas ao espaço familiar, e a falta de entrega do 
professor foram alguns dos problemas que surgiram. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A palavra "autismo" é oriunda do termo grego Autos, cujo significado é 

Próprio/Eu e Ismpo que significa direção ou estado. O substantivo "autismo" significa 

um estado ou condição que tende a se distanciar da realidade externa e uma atitude 

que está perpetuamente focada em si mesmo. Assim, o termo, em sentido amplo, 

pode ser definido como uma condição ou estado em que uma pessoa parece ser 

incomumente centrada em si próprio (SILVA, 2021). 

As pessoas com autismo são afetadas por padrões comportamentais restritivos 

e repetitivos. A interação social das pessoas com autismo é prejudicada, desenvolve-

se de forma atípica, sendo também influenciada por estereótipos, que são rituais e 

repetições, podendo ser sons, movimentos e gestos. De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), existem cerca de 70 milhões de pessoas com autismo em 

todo o mundo. No Brasil, onde o número estimado é de 2 milhões, 1 em cada 88 

crianças nasce com o traço, com predominância masculina que é 5 vezes maior que 

a feminina. 

 O autismo em crianças envolve mudanças leves, moderadas e graves na 

socialização, comunicação e cognição (APA, 2014). E, por isso, alcançar bom 

acolhimento nos âmbitos da saúde, educação e lazer é ainda algo muito difícil. A 

criança com autismo, bem como outras portadoras de necessidades especiais são em 

geral excluídas e não fruem das mesmas vantagens e privilégios que outras crianças, 

consideradas "normais".  

Quando inseridas em cenários incomuns, tais como o cenário decorrente da 

pandemia da Covid-19, as crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

enfrentam fases de adaptação mais complexa do que as crianças sem autismo, o que 

requer ajuste familiar, social e educacional visando buscar os serviços adequados 

para promover a adaptação eficaz sem prejuízos para a criança (ARAÚJO; ROSADO, 

2018).  

É importante destacar que a COVID-19 afetou a sociedade de forma global, 

trazendo para a vida cotidiana um grande desafio (RODINI et al., 2020). Todas as 

esferas sociais precisaram passar por adaptações em prol da busca pela contenção 

do vírus. Isso promoveu o isolamento social e consequentemente o fechamento de 

ambientes públicos e privados. Uma das grandes preocupações diante dessa situação 

alarmante, é a educação uma vez que seu processo de ensino e aprendizagem foi 



interrompido e posteriormente continuado de forma virtual, ou seja, remota (SILVA; 

SILVA, 2021). 

Diante dos negativos impactos observados no processo educativo de alunos e 

professores do ensino regular, a Sociedade Brasileira de Pediatria destacou a 

necessidade de uma maior preocupação com os indivíduos com transtornos de 

desenvolvimento, tais como crianças e adolescentes com TEA, posto que os impactos 

oriundos da pandemia poderiam prejudicar ainda mais as suas habilidades 

comunicativas e sociais (CANDIDO et al., 2021).  

Surge, portanto, a incerteza e preocupação quanto às ações dos docentes e 

familiares dos alunos com TEA diante dos recursos e estratégias de ensino utilizadas 

no contexto da pandemia. Assim, questiona-se: quais impactos da pandemia no 

processo educativo destes alunos? Diante disso, nota-se que uma discussão 

elaborada em termos científicos acerca do assunto é sobremodo importante, posto 

que contribuirá para esclarecer ao público-alvo e à sociedade em geral, a temática 

abordada. Ademais, este estudo tem relevância social ao se comprometer em buscar 

resultados que ajudem a incrementar a discussão acerca da aprendizagem da criança 

autista, fornecendo mais riqueza e versatilidade ao tema. 

Dessa forma, objetiva-se de forma geral, entender os impactos ocasionados 

pelo cenário pandêmico na aprendizagem de alunos com TEA. Como objetivos 

específicos, tem-se: conceituar o Transtorno do Espectro Autista; levantar impactos 

decorrentes da pandemia no processo de aprendizagem de crianças autistas; e, 

investigar práticas pedagógicas voltadas para a promoção de aprendizagem de 

crianças com TEA no cenário pandêmico.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
A passagem de 2019 para o ano de 2020 revolucionou mundialmente as 

atividades rotineiras. A princípio, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou 

que o contágio por SARS-CoV-2 constituía uma emergência de saúde pública de 

importância internacional. Em 11 de março de 2020, a OMS anunciou tratar-se de uma 

pandemia mundial. Três meses e meio após este anúncio já havia quase 10 milhões 

de casos confirmados de COVID-19 e quase meio milhão de mortes em todo o mundo 

(WHO, 2020). 



O sistema educacional brasileiro em tempo algum vivenciou um momento tão 

complexo e desafiador como este em virtude da pandemia, principalmente para os 

educadores que foram submetidos ao sistema de atividades remotas, sendo 

obrigatoriamente forçados a se adequar e exercer sua profissão em um sistema de 

atividades online. Diante disso, percebe-se que essa abordagem em consequência da 

situação atípica vivenciada pelas instituições escolares, e até mesmo os sistemas 

econômico e político do país sofrem alterações importantes, defrontam-se com a 

limitação da demanda, decorrente do isolamento social, que os fazem buscar ideias 

para se reinventarem e continuarem ativos em suas atividades (MOREIRA, 2020). 

Martins (2020) afirma que a situação da pandemia trouxe novas e velhas 

preocupações e reflexões sobre o campo da educação, incluindo as condições de 

trabalho dos professores, a qualidade do processo de ensino, a relevância e o 

significado dos conteúdos que precisam ser abordados. Diante disso, é preciso 

compreender os problemas e dificuldades do ensino em emergências e expressar as 

considerações daqueles intelectuais mediadores que estão na linha de frente dessa 

luta, tentando compreender suas percepções e vivências dos momentos hostis 

enfrentados pela educação como como um todo.  

Cabe ressaltar, conforme aponta Trovão (2020), que o ensino remoto 

emergencial difere da modalidade de Educação a Distância (EAD), pois a EAD conta 

com recursos e uma equipe multiprofissional preparada para ofertar os conteúdos e 

atividades pedagógicas, por meio de diferentes mídias em plataformas online. 

Segundo a LDB, Art. 80: a educação a distância é a modalidade educacional na qual 

a mediação didática pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com 

a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 

professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. Em 

contrapartida, o intuito do ensino remoto emergencial não é estruturar um ecossistema 

educacional robusto, mas ofertar acesso temporário aos conteúdos curriculares que 

seriam desenvolvidos presencialmente.  

 O ensino remoto emergencial inserido no contexto das problemáticas diversas 

já vivenciadas nas escolas públicas não permite um ambiente educacional satisfatório 

para o ensino aprendizado, mas sim um retrocesso do muitas das vezes falho sistema 

educacional tradicional. Nicolini e Medeiros (2021) apontam que o formato de ensino 

remoto emergencial imposto na realidade escolar da maioria dos alunos brasileiros foi 

ineficiente. Grande parte dos alunos encontram dificuldades na forma de acessar as 



aulas remotas, em decorrência da falta de meios materiais e/ou disponibilização de 

acesso à internet de qualidade, sendo assim, tornando-se impossível para os 

discentes terem a oportunidade de acompanhar adequadamente as aulas.  

Logo, Leme (2021) destaca que a condição de baixa renda de grande parte dos 

alunos das escolas públicas e a desigualdade/falta de acesso à internet de boa 

conexão e devido a diversos fatores como falta de um local adequado disponível para 

os estudos, deixa claro as dificuldades impostas ao ensino remoto de qualidade.  

Cabe destacar que o regime remoto emergencial se refere à realização das 

tarefas pedagógicas de forma temporária e pontual com o uso da internet. A finalidade 

desse tipo de método é minimizar os impactos na aprendizagem dos estudantes 

advindos de sistema de ensino originalmente presencial, aplicadas neste momento de 

crise. Consequentemente, essas aulas remotas são uma medida emergencial 

provisória organizada para desempenhar as demandas educacionais de ensino diante 

da necessidade do distanciamento social. Nesse tipo de regime, a coordenação 

pedagógica e os professores estão à mercê dos limites impostos pelo uso dos meios 

tecnológicos e ao contato superficial nas aulas online com os alunos (DAROS, 2020). 

Dentro do ensino remoto, teve-se o desenvolvimento de atividades síncronas, 

as quais são uma alternativa fundamental na qual professores e estudantes devem se 

conectar sincronicamente como ocorre nos dias e horários das aulas presenciais. 

Essa condição apesar de parecer uma mudança simples na rotina anteriormente 

estabelecida nas aulas presenciais, não o é. A falta de interação presencial, da leitura 

de linguagens corporais em sala e a intermediação do contato por aparelhos 

tecnológicos cria a necessidade do amplo domínio de ferramentas tecnológicas que 

auxiliem e contribuam no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, tanto 

pelos estudantes como pelos professores (MANGUEIRA et al., 2020).  

É necessário ressaltar que muitas escolas públicas, tanto estaduais quanto 

municipais antes da pandemia não utilizavam nenhuma plataforma ou ambiente virtual 

de aprendizagem, o que reforça os desafios e a exclusão social no sistema de ensino 

remoto. Portanto, destacam-se como imprescindíveis as discussões sobre: a 

vulnerabilidade social e a democratização do acesso à internet e tecnologias digitais, 

a desvalorização e intensificação do trabalho docente, a ressignificação dos conceitos 

de distância e de ensino e o novo paradigma da educação (MARTINS, 2020).  

Os docentes, frente a essa situação imposta depararam-se com uma situação 

de falta de preparação, planejamento ou organização, no que diz respeito à 



instrumentalização e à formação para o uso de outras ferramentas para que fossem 

oferecidas alternativas de extensão da rotina escolar no ambiente doméstico em 

canais virtuais (FERREIRA; BARBOSA, 2020). 

Nesse sentido, Farias e Silva (2020) evidenciam que:  

os professores, sentem-se desafiados com essa nova modalidade de ensino, 
muitos deles, sentem-se perdidos em meio a tantos recursos disponíveis e 
ainda sobrecarregados por estarem desenvolvendo atividades diferentes de 
toda a sua vida profissional e acadêmica. Professores que tinham pouco ou 
nenhum contato com tecnologia precisaram começar a planejar aulas 
mediadas por telas junto a seus coordenadores pedagógicos, ao mesmo 
tempo em que descobrem sobre o funcionamento de ferramentas 
tecnológicas. Não é só uma questão de saber ou não usar a tecnologia ou de 
os alunos terem ou não computador em casa. A questão é que ninguém 
estava preparado para tamanhas mudanças em seu cotidiano de vida pessoal 
e profissional (FARIAS; SILVA, 2020, p. 1) 

 
Assim, percebe-se o quão desafiador é para o professor atual compartilhar 

mudanças complexas e enigmáticas. Por estarem vivenciando esse processo de 

ensinar e de aprender, os docentes precisaram repensar o ensino dos conteúdos, bem 

como criar atividades e avaliações a partir de ferramentas digitais e isso tem gerado 

muito trabalho, pois além de ensinar em tempo real (síncrono online), tem que adaptar 

todo o material a ser explorado. O planejamento pedagógico em situações atípicas 

exige resolução criativa dos problemas, demandando transposição de ideias 

tradicionais e proposição de estratégias pedagógicas diferenciadas para atender à 

demanda dos estudantes e professores (MOREIRA; SCHLEMMER, 2020). 

É importante destacar que os alunos precisam ter autonomia e consciência do 

seu papel como estudantes, compreender que o ensino remoto é modalidade de 

ensino promissora, essencial, que atribui de fundamentos que também podem 

contribuir no seu processo como futuros cidadãos éticos, social e ambientalmente 

responsáveis, com criticidade e autonomia. Assim como nas aulas presenciais, os 

estudantes devem desprender-se do papel passivo, de meros receptores de 

informação, que lhes foi atribuído por tantos séculos a educação tradicional, para 

assumir um papel ativo e de protagonistas da própria aprendizagem.  Portanto, é 

fundamental dar autonomia de estudo e de iniciativa para os estudantes aprenderem 

(FILATRO; CAVALCANTI, 2018). 

Então, pode-se perceber que o contexto educacional frente ao ensino remoto 

emergencial expõe numerosas objeções que requerem muita articulação pedagógica, 

planejamento e reflexão da realidade no contexto social e econômico de toda 



comunidade escolar, para desenvolver estratégias e soluções que ajudem a minimizar 

as problemáticas impostas nesse cenário (FERREIRA et al., 2020).    

 
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Considerando sua natureza, este estudo pode ser classificado como pesquisa 

básica, cuja definição é apresentada por Prodanov e Freitas (2013) o qual afirma que 

a pesquisa básica busca o aprofundamento de algum tema científico que já tenha sido 

estudado previamente por alguém. Em relação a seus objetivos, classificar-se como 

exploratória.  

Com relação a seus procedimentos técnicos, isto é, a forma pela qual foram 

obtidos os dados essenciais para elaboração da pesquisa, tratar-se de uma pesquisa 

bibliográfica. Segundo Prodanov; Freitas (2013), a pesquisa bibliográfica é elaborada 

a partir de materiais já publicados, sendo constituída, sobretudo, de: revistas, livros, 

artigos científicos, monografias, dissertações, teses, entre outros.  

Nessa perspectiva, foram utilizados artigos publicados escolhidos mediante 

seguintes critérios: artigos completos com identificação de autoria e data de 

publicação. Como critério de exclusão, foram eliminados artigos incompletos, 

resumos, pesquisas consideradas sem confiabilidade científicas ou que não 

apresentavam relevância para o tema debatido.  

Cabe ressaltar, que a coleta se sucedeu na base de dados do Pubmed, na base 

de dados do Google Acadêmico e no Portal de Periódicos da CAPES. É importante 

destacar que esta revisão se amparou no arcabouço metodológico proposto pelos 

pesquisadores Arksey e O’Malley (2005), de   modo que as etapas foram organizadas 

da seguinte forma:  1) Identificação dos objetivos de pesquisa; 2) Identificação dos 

estudos importantes que viabilizassem a abrangência dos objetivos adotados; 3) 

Seleção dos artigos conforme critérios estabelecidos; 4) Mapeamento dos dados; 5) 

Sumarização dos resultados através de análises temáticas; 6) Apresentação dos 

resultados.  

Todos os estudos encontrados foram incluídos no software EndNote. 

Posteriormente, os artigos duplicados foram excluídos. Destes, após a leitura do título 

e resumo, foram excluídos aqueles que não forneciam elementos que atendessem 

aos objetivos desta revisão. Notavelmente, quando a relevância de um estudo não era 



clara a partir do resumo, leu-se o texto completo a fim de verificar se os autores 

abordavam adequadamente a questão de pesquisa. Os artigos restantes foram lidos 

na íntegra.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Atualmente, a Constituição Federal – CF 1988; a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação de 1996 – LDB e o Estatudo da Criança e do Adolescente de 1990 – ECA; 

ratificam o direito à educação de todos, com base em documentos que deixam claro 

que é dever do Estado assegurar que crianças e adolescentes recebam educação 

pública básica, obrigatória e gratuita, bem como atendimento educacional 

especializado para pessoas com problemas especiais, preferencialmente na rede 

formal de ensino. Por sua vez, a Declaração de Salamanca (1994) oferece orientações 

sobre as características da educação especial e a necessidade de adaptar as 

abordagens educativas à subjetividade das crianças com problemas especias. 

Desse modo, a inclusão busca despertar na sociedade uma nova forma de 

olhar para as pessoas com características diferenciadas, estabelecendo uma visão 

democrática de justiça, equilíbrio de oportunidades e acesso à cidadania. Assim, Dias 

e Abreu (2021) apontam que quando observamos que as pessoas com problemas 

especiais são cronicamente excluídas e impedidas de usufruir das oportunidades 

educacionais disponíveis para aqueles que têm acesso à educação, pode-se inferir 

que deve haver um pré-requisito igualitáriio para a reestruturação inclusiva, com o 

mister de garantir o acesso, permanência e condições de estudo para todas as 

populações em idade escolar. 

Além disso, percebe-se que a situação pandêmica afetou a vida das crianças, 

mudando o equilíbrio que existia antes, permitindo que a ansiedade que havia 

diminuído emergisse. Riberio e Lustosa (2022), ao empregar objetos autísticos como 

exemplos ilustrativos, apresentou estratégias usadas por crianças autistas diante da 

angústia causada por encontros com outras pessoas ou eventos inesperados após à 

pandemia, dando uma dimensão do impacto deste evento sobre a vida das crianças. 

Assim, ter de lidar com uma multiplicidade de tarefas, interações prolongadas 

com a família, falta de um ambiente a que está habituado e distanciamento das 

pessoas que estas crianças integraram nas suas vidas, constituí alguns dos desafios 

que se colocaram para as criancas. Absorver tudo o que aconteceu em tão pouco 



tempo exigiria uma vontade maior dos envolvidos. E as pessoas com autismo tendem 

a demorar mais para se adaptar a novos hábitos. A quebra da rotina teve impactos 

emocionais e comportamentais que precisam ser enfrentados (BARBOSA et al., 

2020). 

Ademais, Barbosa et al., (2020) também chamam a atenção para o problema 

da quebra de rotinas e o trabalho árduo de adaptação de crianças com autismo a 

novas rotinas. Esta tarefa exigiu dos pais tempo, dedicação, compreensão e 

persistência. Além disso, os pais também trabalharam remotamente em consonância 

com as medidas de contenção do vírus, ou seja, apesar de estarem em casa a tempo 

inteiro, tinham atividades laborais a realizar, o que dificultava a gestão do tempo. 

Nesse caso, o ensino a distância tornou-se a opção mais segura no combate 

ao coronavírus, com a obrigatoriedade de professores regulares e de educação 

especial. No entanto, Cunha; Silva; Silva (2020) concluíram, com base na análise de 

documentos de várias diretrizes do Ministério da Educação do estado brasileiro, que 

o ensino a distância é de fato muito excludente. Nas palavras do autor: 

Os resultados evidenciaram que o ensino remoto é excludente e agrava a 
qualidade da educação pública e a desigualdade educacional, em razão de 
não garantir a aprendizagem, a qualidade e o direito e/ou a igualdade de 
acesso à educação para todos os estudantes. Logo, os sistemas 
educacionais têm um grande desafio no póspandemia: o de reparar as perdas 
acarretadas pelo formato escolar dessa conjuntura. Isso demanda 
investimentos substanciais na Educação Básica, planejamento e uma 
organização cuidadosa do trabalho pedagógico (CUNHA; SILVA; SILVA; 
2020, p. 27). 

 

Os autores também levantaram a hipótese de que o ensino remoto 

emergencial, sem levar em conta as desigualdades socioeconômicas do cenário 

educacional brasileiro, agravou a situação dos alunos em risco de vulnerabilidade 

social, recomendando o aprimoramento e o ajuste de políticas públicas educacionais 

que levem em consideração esses indicadores sociais ( CUNHA; SILVA; SILVA, 

2020). 

O processo de inclusão de alunos com autismo na pandemia de Covid-19 criou 

dificuldades e impactou o processo de aprendizagem desses alunos. Diante disso, 

Cardoso (2021, p. 24) afirma que: 

 

Igualmente, esse modelo de ensino para criança com TEA merece atenção, 
porque, ao produzir aulas virtuais e utilizar as ferramentas tecnológicas como 
recurso para transmissão de conhecimento, o professor deverá levar em 
consideração as características individuais de cada criança. Isso envolve uma 
série de fatores: o nível de atenção da criança; os níveis de habilidade de 



desenvolvimento; e vários estímulos sensoriais envolvidos e como ela 
responde a tudo isso; a falta de flexibilidade cognitiva; a dificuldade para 
imitar comportamentos; a inabilidade para estabelecer contato visual e seguir 
as instruções. 

 

A autora supracitada acredita que na realização de educação a distância ou 

online para crianças com autismo é necessário levar em consideração os aspectos 

individuais, atenção e habilidade desses alunos, pois muitas pessoas se distraem 

facilmente e o processo de aprendizagem é difícil. Essas dificuldades exigem que os 

professores tenham habilidades para lidar com essas situações para que as crianças 

com autismo fiquem mais atentas em sala de aula, já que a dificuldade em fazer 

contato visual é uma característica dos autistas.  

Assim, no modelo de ensino remoto, os professores tiveram que abordar o 

comportamento dos alunos autistas diante da tecnologia, principalmente os problemas 

visuais diante da tela, que é um problema difícil tanto para professores quanto para 

os pais, o que certamente prejudicou o aprendizado. Desse modo, o professor teve 

que trabalhar com o aluno para diminuir sua ansiedade, gerar mais atenção, estimular 

o reforço positivo, tudo isso para tornar os alunos mais focados no processo de 

aprendizagem (SOUSA, 2022). 

Destarte, para superar o que foi estabelecido, buscaram-se estratégias para 

tentar reduzir as disparidades criadas durante o período crítico da pandemia, e essa 

reflexão se faz necessária. Confirma-se o ponto de Franco e Franco (2020) de que 

durante uma pandemia os alunos com TEA podem ter ficado parcial ou totalmente 

isolados, observando o que se passou com os outros alunos da escola, sendo 

necessário levantar a possibilidade de garantir inclusão educacional e a inclusão 

social que vem com ele, mesmo a longo prazo. 

Portanto, Cury et al., (2020) enfatizam que manter-se conectado durante o 

distanciamento social seria um fator essencial para o retorno bem-sucedido à escola 

de alunos com TEA, dadas as demais recomendações para as ações descritas acima. 

Enfatizar o senso de participação e pertencimento é um princípio da inclusão escolar. 

Ainda segundo os autores supracitados, o ideal seria proporcionar primeiro uma 

rotina de acolhimento e retorno às aulas para os alunos autistas. Ouvir e acolher os 

alunos é essencial para desenvolver programas pedagógicos e individualizar planos 

instrucionais que garantam que suas necessidades de formação sejam atendidas, que 



haja equilíbrio e equidade de oportunidades para obter condições e permanência de 

qualidade no sistema de ensino. 

Ao referir-se aos alunos autistas no contexto da pandemia, a situação é 

agravada porque eles já apresentam comportamentos associados ao transtorno do 

espectro do autismo, como dificuldades sociais, barreiras linguísticas pós-

conversação, manutenção de pouco contato visual e comportamentos de repetição, 

que foi ainda mais exacerbada pela pandemia de Covid-19, muitas vezes deixando 

pais e escolas se perguntando como equilibrar esses comportamentos durante o 

ensino em casa e remotamente (CARDOZO; SANTOS, 2020). 

O que é comumente visto na literatura ou escutado dos pais, professores e 

demais profissionais sobre o comportamento de crianças e adolescentes com autismo 

durante a pandemia é que eles apresentam déficits no domínio social, marcados por 

dificuldade de interação, interesses restritos e movimentos repetitivos, além de 

agressividade, alterações nas dificuldades rotineiras, alterações na sensibilidade, 

impulsividade e inquietação, distúrbios do sono, choro excessivo, birras incontroláveis, 

ansiedade, etc. (ECHAVARRÍA-RAMÍREZ;DÍAZ-REYES; NARZISI, 2020). 

Segundo Silva e Oliveira (2022), essas características ou sintomas, como as 

dificuldades sociais, que é uma característica das pessoas com autismo, e foi 

acelerada de alguma forma na pandemia de Covid-19, bem como agressividade, 

inquietação, falta de de controle emocional, dificuldade de mudança, etc., tem gerado 

preocupação entre pais, escolas, professores e profissionais de saúde, pois afeta não 

apenas o desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem, mas também a saúde mental 

desses alunos autistas. 

Outro fator comportamental para esses alunos autistas foi a depressão e a 

angústia, conforme descrito por Amaral e Vries (2020), que sugeriram que os autistas 

estavam respondendo à pandemia e descobriram que os alunos com TEA tinham 

maior probabilidade de apresentar depressão, angústia, ansiedade e estresse, o que 

poderia exacerbar problemas comportamentais. Esses pesquisadores citam 

diferentes países e constataram em estudos empíricos que esse fenômeno está 

associado à pandemia, que leva a mudanças comportamentais, principalmente ao 

aumento da ansiedade e do estresse, e está fortemente associado ao isolamento 

social. 

Com o fechamento das escolas na pandemia e as rotinas alteradas devido às 

medidas de distanciamento social, pais ou responsáveis tiveram que limitar as 



brincadeiras, tudo dentro de casa, ou seja: aulas online e brincadeiras em um espaço 

limitado. Famílias de crianças com autismo sentiram-se desamparadas aumentando 

também o estresse, conforme destacado por Colizzi et al., (2020), num estudo com 

crianças autistas na Itália, Turquia e Estados Unidos durante a pandemia de COVID-

19, mostrando que as famílias se sentiam desamparadas, com aumento do estresse 

e da ansiedade, pois estarem sozinhas na tarefa de regular todas as atividades da 

criança e do adolescente autista, a exigência criava uma tensão interior difícil de 

controlar. 

Esse desamparo por parte do estado e até da escola contribuiu para o aumento 

do estresse e da ansiedade, o que prejudicou não só o processo de aprendizagem 

desses alunos autistas, mas também a sua convivência. É verdade que a família é o 

alicerce da escola, que se empenha em controlar os traços mais impulsivos da criança, 

mas só a família ficou sobrecarregada (CARVALHO; FINAMORI, 2022). 

Visto isto, Espinosa et al., (2020) observaram que os principais problemas 

comportamentais negativos estavam relacionados às interações, incluindo 

comportamentos como isolar-se e evitar os outros. Entre eles, durante o período de 

isolamento, pais ou cuidadores de alunos com autismo relataram que seus filhos eram 

pouco cooperativos, tinham mais estereótipos, eram irritáveis e tinham mais 

dificuldade de se relacionar. É certo que o principal efeito da pandemia de Covid-19 

no comportamento dos alunos com autismo foi isolamento social, que prejudicou 

gravemente o seu desenvolvimento cognitivo, afetivo, psicomotor e de socialização, 

dimensões fundamentais para o desenvolvimento destes alunos com autismo na vida 

intelectual e social.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A partir deste estudo, foi possível identificar os problemas escolares 

vivenciados por crianças com autismo no contexto da pandemia uma vez que 

aprendizagem foi afetada drasticamente e o convívio entre professores e outros 

alunos havia sido interrompido, graças ao isolamento. A falta de um ambiente escolar 

para estimulação regular dos alunos com autismo, teve consequências cognitivas e 

sociais negativas. As atividades oferecidas e não adaptadas ao espaço familiar, e a 

falta de preparo e capacitação para os professores foram alguns dos problemas que 

surgiram. 



Diante dessa complexidade, o processo de integração desses alunos autistas 

ficou prejudicado devido às dificuldades a priori que pais e professores vivenciaram 

em lidar com tais comportamentos dos autistas, como irritabilidade, ansiedade, 

estresse, agressividade e isolamento social no processo de aprendizagem desses 

alunos. 

Com as  mudanças repentinas que foram impostas em virtude da pandemia 

pelo pouco tempo de adaptação do sistema de ensino não só no Brasil, mas 

mundialmente e a falta de meios tecnológicos adequados pode ter gerado atrasos no 

aprendizado dos alunos autistas bem como a falta de recursos financeiros dos pais, 

também contribuiu a carência dos alunos sem acesso à internet, tornando-se 

necessário impressão de atividades relativa às aulas, atrasando ainda mais o 

aprendizado desses alunos. Ainda a partir de estudos, alguns pesquisadores 

acreditam que as famílias ficaram desamparadas e sobrecarregadas devido ao 

aumento da ansiedade e do estresse ou até mesmo de algum desamparo interno. 
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